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Linfoma da Próstata
– Diagnóstico Inesperado
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As neoplasias malignas primárias da próstata são maioritariamente carcinomas da estrutura

glandular do órgão. Estão descritos cerca de 200 casos de Linfoma da próstata, de diversos

subtipos histológicos.

A localização extranodal do Linfoma não-Hodgkin é menos frequente que a localização

nodal, e surge maioritariamente no decorrer da doença.

Os autores trazem o caso de um doente de 73 anos seguido em consulta de Urologia por

LUTS obstrutivos com diagnóstico de HBP. Por agravamento dos sintomas obstrutivos, que

culminaram em 2 episódios de retenção urinária, foi submetido a prostatectomia de Millin.

A análise histopatológica da peça operatória revelou tratar-se de Linfoma difuso de células

grandes com fenótipo de célula activada, expressão periférica de linfoma Não-Hodgkin B.

Avaliação complementar por TC e PET scan revelou a existencia de múltiplas adenopatias

latero-cervicais e supraclaviculares, axilares, mediasticas, lombo-aorticas e celiacas, pré-

cava, inguinais direita e paravesical esquerda, bem como infiltrado pulmonar bilateral, baço

e região periférica da próstata.

Perante o diagnóstico de Linfoma não Hodgkin B difuso de células grandes em estádio IV

Ann Arbor, foi iniciada QT com R-CHOP, com boa tolerância.

O doente acabou por falecer por sépsis subsequente a um tratamento de QTx.
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Pólipo Fibroepitelial do Uretero

em Adolescente
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Os polipos fibroepiteliais do uretero constituem uma patologia rara, de origem mesodérmica

e características benignas. Raramente podem condicionar hidronefrose, embora se conside-

re-se que a obstrução que a determina não causa alterações da função renal.

Os autores trazem o caso de uma doente do sexo feminino, 14 anos, sem antecedentes rele-

vantes, recorre à consulta de urologia por lombalgia esporádica e LUTS irritativos, negando

outros sintomas.

Após observação, sem alterações a salientar, foi realizada ecografia que revelou a existência

de uma massa intravesical móvel com cerca de 20mm de diametro.

Por cistoscopia, removeu-se uma massa intravesical móvel, esbranquiçada, fibrosa e de con-

sistência dura, cujo exame histopatológico revelou apenas tecido fibroso. Foi então efec-

tuado TC renal que revelou ligeira ureterohidronefrose à direita, bem como a existência de

massa no lúmen ureteral direito.

Realizou-se ureterorenoscopia, onde se observou um uretero dilatado desde a sua inserção

vesical, e uma massa branca de consistência mole, elástica de base pediculada, cuja colheita

de biopsia foi dificultada pelas suas características fibro-elásticas.

Procedeu-se à excisão da massa por ureterectomia segmentar laparoscópica com localização

guiada por ureterorenoscopia.

O exame histopatológico revelou tratar-se de uma formação papilar benigna, com estroma

mixoide compativel com polipo fibroepitelial do uretero.

A doente encontra-se presentemente em consulta de seguimento, sem evidencia de recidiva.
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